Novas revelações sobre a idade de Cristo

Ivan René Franzolim
Em que ano estamos? Se você pensou em 1996, se enganou!?

Já estamos no 2.000.

Aprendemos tradicionalmente que Cristo nasceu no dia 25 de dezembro do ano denominado 1, que viveu trinta e três anos, que seu ministério durou três anos e que morreu aos 33 anos de idade. O estudo e as pesquisas históricas porém, revelam um pouco mais sobre a idade de Jesus.

Como começou a ser calculada a era cristã
Até quinhentos anos após a morte de Cristo, a contagem dos anos era feita a partir do ano da fundação de Roma. Atribuí-se ao Monge Dionísio - o Pequeno, a contagem atual dos anos, partindo-se da suposta data do nascimento de Jesus.

Monge Dionísio viveu em Roma entre os anos 500 e 545, traduzindo do grego para o latin diversas obras eclesiásticas. Ao elaborar uma tabela com a data da Páscoa numa série de anos, ele usou pela primeira vez a expressão "era cristã", designando os anos subseqüentes ao ano de 753 da fundação de Roma.

Atualmente, é consenso geral que ele errou. Tanto ao esquecer de colocar o ano zero intermediando os dois períodos, como ao fixar o nascimento de Jesus no ano 753, pois os pesquisadores estabelecem um período de até seis anos antes para o nascimento de Cristo. Conseqüentemente, está errado contar como ano 1 do período cristão, o ano de 754.
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O ano em que nasceu Jesus
- a contradição dos evangelhos
Ao se estudar os evangelhos, fica patente que os evangelistas não tiveram qualquer preocupação de elaborar um documento de registro histórico e geográfico. A finalidade única era de exaltação e apresentação da mensagem (Boa Nova) para transformação de toda a humanidade. Há, portanto, um conflito entre os dados históricos do Evangelho segundo Mateus e do Evangelho segundo Lucas. Os outros Evangelhos não se referem ao nascimento de Jesus.

Mateus 2:1

Tendo nascido Jesus em Belém da Judéia nos dias do Rei Herodes. Lucas 2:1 Naqueles dias saíu um decreto de César Augusto ordenando um recenseamento de toda a terra. Este foi o primeiro recenseamento no governo de Quirino na Síria.

Herodes, denominado o Grande e ainda como Rei dos Judeus, nasceu em 73 a.C. e morreu em 4 a.C. (ano 750 da fundação de Roma).

Públio Sulpício Quirino foi governador da Síria entre os anos 6 e 12 d.C. Esse fato dificulta a conciliação dos dados históricos. Alguns historiadores acreditam que Quirino pudesse ter sido governador da Síria de 11 a 9 a.C., ou que tivesse um cargo de autoridade semelhante nesse período, quando teria iniciado o recenseamento, finalizado pelo governador Gaio Sêncio Saturnino, que governou a Síria entre 9 a 6 a.C.

Para se conciliar as datas, tería-se que estabelecer o ano 6 a.C. ou anos próximos (747, 748 ou 749), o qual Herodes reinava e Saturnino finalizava o recenseamento e o último ano de seu governo. Ocorre, entretanto, que não há registro histórico de um recenseamento nesta época, embora fosse um evento importante, que não deixaria de ser citado em algumas das fontes históricas.

A morte de Jesus -
o que registram os Evangelhos
Lucas 3:1-2

(sobre o início das atividades proféticas e dos batismos de João Batista)

No décimo quinto ano do império de Tibério César, sendo governador da Judéia Pôncio Pilatos, tetrarca da Galiléia Herodes e Felipe, seu irmão, tetrarca da Ituréia e da Traconites, e Lisânias tetrarca de Abilene, sob o pontificado de Anás e Caifás...

Lucas 3:23 (sobre o início da vida pública de Jesus)

Ao iniciar o ministério Jesus tinha cerca de trinta anos.

Marcos 23:54 (sobre o dia da morte de Jesus)

Era o dia da Preparação (para a Páscoa) e estava para começar o sábado. João 2:20 (sobre o início da vida pública de Jesus) Replicaram os judeus: quarenta e seis anos levou a construção deste templo e tu vais levantá-lo em três dias?

- o que registra a história
Tibério César governou de 13 a 37 d.C.; Pôncio Pilatos de 26 a 36 d.C.; Herodes (Antipas) de 2 a.C. a 39 d.C.; Felipe de 4 a.C. a 34 d.C.; Lisânias (data incerta); Caifás foi sacerdote entre 19 e 36 d.C.

Pouco tempo depois de João Batista ter iniciado sua missão de anunciar a vinda do Messias, Jesus teria sido batizado e dado início ao seu ministério. Pelo cálculo romano o décimo quinto ano de Tibério foi de 19 de agosto do ano 28, até 19 de agosto do ano 29 d.C. O cálculo sírio coloca entre setembro/outubro de 27 a setembro/outubro do ano 28. Assim, parece correto fixar o ano 28 ou 29, como o ano em que Jesus começou sua vida pública. Segundo Flávio Josefo em Antiguidade Judaica, volume XV (11:2), o início da reconstrução do templo de Jerusalém foi no ano de 19 a.C. Calculando quarenta e seis anos, chega-se a Páscoa do ano 28 d.C.

A festa da Páscoa caía no 15º dia do sétimo mês do calendário israelita (março, abril). Apenas nos anos 28 e 33 a Páscoa coincidiu com o sábado.

- o que registram as obras espíritas
O Capítulo III do livro Paulo e Estevão, escrito pelo médium Francisco Cândido Xavier, apresenta Emmanuel (autor espiritual) assinalando o seguinte diálogo entre Simão Pedro e Jeziel no final do ano 34:

- E o Messias? Onde está o Messias?

- Há mais de um ano - exclamou o Apóstolo apagando a vivacidade com a lembrança triste - foi crucificado aqui mesmo em Jerusalém, entre os ladrões.

O livro Há dois mil anos, faz também a mesma referência.

Conclusões
Há muitos indícios que Cristo deve ter nascido no ano de 749 da fundação de Roma, quatro anos portanto, antes da data tradicional atribuída pelo Monge Dionísio. O dia e o mês são ainda desconhecidos. A data de 25 de dezembro foi escolhida na época de Constantino, aproveitando-se a comemoração do solstício de inverno no oriente e o "renascimento do sol" no mediterrâneo. Aliando as informações de Emmanuel à história, concluímos que Jesus morreu na tarde do dia três de abril, sexta feira, do ano 33, com trinta e seis ou trinta e sete anos. O seu ministério durou do ano 28 a 33.
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A Vontade de Deus
Carmen Imbassahy
Desde criança ficava intrigada quando ouvia dizer: foi Deus quem quis quando acontecia alguma coisa trágica ou incontrolável, até inoportuna, porque não me passava pela concepção que, se Deus era magnânimo e gozava de todos os bons predicados que lhe eram atribuídos, como poderia permitir e muito pior, cometer tamanhas atrocidades? Pelo menos, era o que se passava pela minha mentalidade ainda em desenvolvimento. Lembro-me de que quando qualquer pessoa sofria um revés, lá vinha a célebre frase: - Foi a vontade de Deus! Uma série de outras grandes barbaridades e de pequenas coisas, segundo minha visão, tais como: “não cai uma folha de uma árvore sem que seja a vontade de Deus” levava-me a pensar: nesse caso, então, Ele derruba casas, aviões e mais, permite que aconteçam tragédias que nenhum de nós, na nossa imperfeição - não sendo uma pessoa desnaturada - deixaria ocorrer sem tentar impedir, caso estivesse em nossa alçada como se imagina esteja no Poder de Deus: Então, o grande problema é que Ele não possa! Só vim a perceber isso quando meu pai começou a me ensinar os princípios fundamentais da vida, analisando-a através da reencarnação, onde Deus não se envolvia com os nossos problemas, sendo da competência exclusiva de cada um ditar os fundamentos da suas existências, na prática diária de suas ações. De fato, Deus não podia ser mesquinho a esse ponto: governar o mundo sob seu jugo e a bel prazer, cometendo iniqüidades de toda a sorte, senão, estabelecendo leis sábias e universais para que se efetivassem no seu cumprimento. O homem, usando o livre arbítrio, é que não as respeita e torna-se algoz de si mesmo, com tais práticas. Porém, pasma fico quando me deparo com pessoas cultas, pelo menos, tidas como tal, a conclamar os preceitos evangélicos das “potestades” divinas pregadas por Paulo, o apóstolo dos gentios. A enaltecer a virtude e a falar na vontade absolutista de um Criador que, se, de fato, pudesse fazer tudo perfeito - não o tendo realizado - fracassara na conformação do homem sob o aspecto dos seus sentimentos. Afinal, uns são bons, outros maus: como justificar tamanho desacerto? Essa acertiva de que cada qual escolheu seu destino interfere na premissa de que nada se faz sem a Vontade do Supremo Arquiteto do Universo, na linguagem dos Iniciados. Por outro lado, uma desculpa infantil é a da existência do Satanás: quem o teria feito para tentar os homens, senão o próprio Deus, único e exclusivo Criador de tudo!? Um outro grande problema dos adoradores da Divindade Superior é achar que, para que seja perfeito, Ele não possa progredir, estagnando através do tempo. Sendo o máximo, não teria mais evolução. Ora, não o tendo, seria estacionário e, em decorrência disso, não poderia se considerar perfeito, afinal, os próprios mentores espirituais afirmam que, quanto mais perfeita a criatura, maior o seu grau evolutivo! Só os reacionários ao progresso se detêm em sua marcha ou caminhada para os níveis mais altos do progresso. Por acaso, nosso progresso, como seres componentes da criação, não será uma prova da necessidade evolutiva do cosmo? E essa evolução não seria o próprio progresso de Deus? E, como tal, a decorrência da formação universal? É! Deus existe, não há dúvida: sua obra, o universo, está aí para todos admirarem e usufruírem. O que não se sabe é Quem ou O que seja Deus, para que nos julguemos à sua imagem e semelhança. Passa-se o tempo. Hoje em dia, a concepção que tenho é a de que sejamos células do Corpo de Deus: exatamente como acontece no nosso corpo onde nossas partículas orgânicas têm funções a serem cumpridas, das quais, às vezes, se perdem, independentemente da nossa vontade, soberana sobre nosso corpo. E o que ocorre com elas? Degeneram-se, por vezes, outras, o próprio organismo cuida transformá-las agindo sobre sua vontade, corrigindo-as, e assim por diante. Portanto, no nosso caso somático, quando as células se equivocam no seu comportamento, ficamos doente. Quando cumprem suas funções corretamente ou se corrigem, passamos a ter saúde. É um trabalho coletivo. Assim também a humanidade, não apenas a terrena, sendo o corpo de Deus, só pode progredir em conjunto. Quando cada um de nós evolve, logicamente, Deus estará também evolvendo! Daí o ditado: - “De hora em hora Deus melhora”! Agora, olhando o nosso atraso, imaginemos, pois, o quanto Deus ainda vai ter que progredir para que seu organismo - o cosmo - fique perfeito. E é essa a nossa semelhança com Deus! 

A EXPANSÃO DO UNIVERSO 

Carlos de Brito Imbassahy 

A mais aceita teoria relativa à formação do universo, apesar de todas as restrições que se lhe possam fazer é a do big-bang, ou seja, a explosão inicial que teria dado origem ao universo em expansão. 

Segundo essa teoria, Deus será o Agente implosor que teria reunido toda essa energia no fulcro central, ordenando-a segundo leis imutáveis e tidas como perfeitas, capazes de fazer com que o cosmo tenha vida efetiva, o que é observada por nós, apesar dos parcos recursos de que dispomos. 

Nessa teoria, mesmo que o início de tudo não tenha sido a brande explosão, o que se tem com certo, em física, é que a energia cósmica - erroneamente chamada de FCU (fluido cósmico universal) -, por si só, jamais seria capaz de se alterar e, como tal, se, sobre ela não atuassem agentes externos, modulando-a, não haveria nenhuma forma do estado material. 

Em síntese, a tudo o que existe corresponde uma alma de referência, compatível com o espectro materializado em nosso sistema. É a aceitação tácita, pela ciência, da existência de um outro domínio de “vida” capaz de dar condição aos mundos do espaço sideral. E por que não, ser esse ultra cosmo o mundo dos espíritos? Isso explicaria muita coisa até então tida como dogma científico, ou seja, que não permite se discuta; em compensação, que não se entra na cogitação de ser aceito: Um deles é o espaço infinito. Seu principal conceito prende-se à velocidade da luz, motivo pelo qual os recursos do homem jamais conseguiriam alcançar seu limites com o exterior, porque essa periferia se afasta do centro do universo com uma velocidade superior à das ondas eletromagnéticas e, como tal, quanto mais a luz correr em seu encalço, mais longe ficará dele. É como alguém correndo atrás de um veículo para alcançá-lo: por mais que corra, sendo a velocidade dele maior do que a do corredor, cada vez mais longe irá ficando. 

Contudo, essa idéia de infinito sugere o limite e que só teria explicação se, de fato, o universo estivesse mergulhando em um domínio (o espiritual) que o contenha, porque, sem dúvida, de algum lugar a nossa energia cósmica foi tirada e para lá há de retornar, tal a lei física. Isso ocorrerá quando o universo perder a condição de expansibilidade. E, então, toda a energia inicial implodida (por Deus ou pelo nome que se queira dar a seu agente atuante) voltará às origens, provavelmente, para que se junte a outras tantas de outros possíveis universos e que, se torne disponível para novas implosões. É o ciclo vicioso das ocorrências. No caso em questão, o que se pode admitir é que a criatura em si e tudo mais que se represente, materializando-se dentro do nosso sistema celeste, sendo o espectro de alguma outra estrutura que se materializa, não passa de mísero micróbio do organismo superior que consubstanciou o universo e nele se encarnou para lhe dar vida. Como tal, pode-se comparar o que um germe do nosso corpo pense a respeito do mundo interior em que vive. Na certa, conceberia o organismo criador como se também tivesse o aspecto de um germe: ou seja, um deus antropomórfico. Se ele analisasse o corpo em que vive a partir da sua fecundação, teria como seu big-bang o momento em que o zigoto se fecundou. Depois, esse organismo passou a crescer - fase da expansão - aparentemente até um limite de elasticidade em passará a envelhecer. Ele não poderá conceber que fim irá ter seu universo, porque não terá vivido para isso. Em síntese, é esta a posição mais avançada e arrojada que seguidores da cosmofísica adotam. 

Quanto à retração do universo, é um estudo empírico para satisfazer matematicamente à condição de volta ao passado, única forma possível para que tal ocorresse. Contudo, sem voltar a ele, o homem poderia descortinar suas cenas, como se estivesse ante uma televisão sintonizada, se as imagens emitidas em época passada se refletissem em algum objeto cósmico e retornasse à Terra, em sua nova posição. Mero fenômeno ótico. Este, contudo, é um fenômeno possível de ocorrer, o que já não se pode admitir para o caso da retração cósmica. Ainda há muito que pensar até que se chegue a uma conclusão. Enquanto isso, o jeito é viver a realidade da vida, observando as leis imutáveis que regem a vida universal e em sua tábua, não existe perdão para aquele que tenta desequilibrar o sistema, cometendo más ações. 

A URGÊNCIA DE VIVER

Henry Sobel

Esperamos demais para fazer o que precisa ser feito, num mundo que só nos dá um dia de cada vez, sem nenhuma garantia do amanhã. Enquanto comentamos que a vida é curta, agimos como se tivéssemos à nossa disposição um estoque inesgotável de tempo.

Esperamos demais para dizer as palavras de perdão que devem ser ditas, para por de lado os rancores que devem ser expulsos, para expressar gratidão, para dar ânimo, para oferecer consolo.

Esperamos demais para ser generosos, deixando que a demora diminua a alegria de dar espontaneamente.

Esperamos demais para ser pais de nossos filhos pequenos, esquecendo quão curto é o tempo em que eles são pequenos, quão depressa a vida os faz crescer e ir embora.

Esperamos demais para dar carinho aos nossos pais, irmãos e amigos. Quem sabe quão logo será tarde demais?

Esperamos demais para ler os livros, ouvir as músicas, ver os quadros que estão esperando para alargar nossa mente, enriquecer nosso espírito e expandir nossa alma.

Esperamos demais para enunciar as preces que estão esperando para atravessar nossos lábios, para executar as tarefas que estão esperando para serem cumpridas, para demonstrar o amor que talvez não seja mais necessário amanhã. Esperamos demais nos bastidores, quando a vida tem um papel para desempenharmos no palco.

DEUS também está esperando; esperando pararmos de esperar. Esperando nós começarmos a fazer AGORA tudo aquilo para o qual este dia e esta vida nos foram dados.

Meus amigos, é hora de viver!

(Fonte: desconhecida)

VIAGEM ATRAVÉS DO TEMPO
Carlos de Brito Imbassahy 
Um dos temas por demais explorados em contos de ficção é a de viagens dos personagens através dos tempos, indo e voltando, quer ao passado, quer ao futuro. Até mesmo o famoso romance Cavalo de Tróia, tentando dar um cunho científico às experiências, a fim de que pudesse aparentar-se verídico, usou esse artifício a fim de lançar seus personagens à era de Cristo para confirmar os acontecimentos da época.
Com isso, uma das perguntas mais difundidas entre os leigos é: - pode-se viajar no tempo? Aparentemente, o assunto não demonstra nenhuma correlação com o fenômeno espírita e, se não fora uma das hipóteses para justificar a interpenetração do objetos em recipientes fechados, até herméticos e deles serem retirados pelos espíritos, poder- se-ia, mesmo, dizer que esse problema do tempo não interferiria nas ocorrências mediúnicas. 
Primeiramente, para esclarecimento, vejamos a hipótese de que se fala: tem-se como forma física de se colocar um objeto dentro de outro fazendo com que um se acelere no tempo e seja colocado de forma que, quando o outro chegar, com sua velocidade normal, já encontre o outro naquele lugar, justaponde-se a ele, o que faz com que um fique no interior do outro. Hipótese. Neste caso, porém, o que se discute é a possibilidade física da aceleração do tempo que, se não é experimental, pelo menos, pode se justificar matematicamente. 
Ora, posto isso, se é possível acelerar o tempo, a primeira conclusão é a de que, quem se submeter ao processo, caminhará para a frente; depois, é só se retardar e voltará para trás; e vice-versa. Seria possível! Aliás, o fenômeno, em si, pode ser concebido porque as equações o permitem; o grande problema que o leigo não percebe é que, se acelerarmos o tempo, vamos nos adiantar às ocorrências e, como tal, não vamos penetrar no futuro, senão, nos anteciparmos a ele na sua posição e nada mais do que isso. Ora, posto, como o tempo do futuro ainda não terá chegado lá, em relação a quem tenha se acelerado no tempo, o que vai ocorrer é que não se encontrará o fato que será vivenciado nesse futuro. 
Em se tratando do passado, quem se retardar no tempo, não vai encontrar mais nada porque suas ocorrências já terão sido transcorridas. Eis aí porque não se pode mergulhar no túnel do tempo nem para se viver as cenas já passadas ou se antecipar às que ainda irão ocorrer. O que se pressupõe que as Entidades desencarnadas façam é acelerar momentaneamente um objeto e, depois, mantê-lo num compasso de espera, o que, provavelmente, pode ser possível porque os espíritos vivem e têm existência em dimensões diferentes da material; pertencem a um domínio externo ao universo; atuam sobre esse universo modulando sua energia a fim de dar-lhe formas ditas materiais; encarnam-se em seus mundos; enfim detêm um poder que os encarnados não conseguem, por um simples motivo: estão mergulhados no próprio universo e, vinculado a ele, têm que se deslocar no tempo com a sua velocidade de expansão que, em astrofísica, é uma grandeza fundamental. 
A CIÊNCIA DO FUTURO
Carlos de B. Imbassahy
(Físico)
Não há dúvida de que a evolução caminha em progressão geométrica, o que dá idéia de que o progresso vem sob forma vertiginosa. De fato, desde que o século XX teve início, o conhecimento das coisas no campo científico tornou-se avassalador. Até o ano de 1900 não se sabia que a molécula se dividia em átomos e estes em partículas. Hoje, as subpartículas já são do conhecimento do passado.
A primeira pá de cal no materialismo tradicional foi dada por Einstein, quando idealizou sua primeira Teoria da Relatividade Generalizada e equacionou o estado físico material da energia e que, como tal, não passava de uma forma transitória; as pesquisas com os aceleradores Fermi de partículas radicalizaram ainda mais, quando mostraram que a energia cósmica, por si só, não poderia se alterar e que, como tal, até a sub-elementar partícula teria um agente estruturador, ou seja, um princípio equivalente à alma.
Com isso, além dos materialistas, as seitas religiosas que garantem que a alma é meramente um princípio (ou privilégio) humano, foram envolvidas no mesmo roldão; e se a Ciência tem sido o grande entrave para o estudo religioso, agora, passará a ser o marco de definição: ou estas abandonam seus dogmas em detrimento da infalibilidade de seus princípios, ou serão gradativamente aniquiladas pela voracidade da Ciência do Futuro que implacavelmente vai descortinando novos conhecimentos incompatíveis com os preceitos de infalibilidade; e quem não a acompanhar estará fadado ao descrédito.
E como fica o Espiritismo em toda essa conjuntura!
Apesar de sofrer com muitos de seus prováveis adeptos, que têm tentado transformá-lo em mais uma seita bíblica, num retrocesso evolutivo, ele continua resistindo ao processo de degradação desses embates e prossegue tendo a Ciência como escopo ou fundamento de sua conclusões, malgré lui. Erra redondamente quem pensa que a fase experimental doutrinária já tenha passado: ela nem começou!
Os novos aparelhos estão aí para permitir-nos uma pesquisa mais segura, onde a fraude não mais terá vez porque pode ser detectada por eles, imparciais em seus registros e seguros nos seus resultados insofismáveis. É o fim do empirirismo. Ninguém mais poderá pregar um princípio sem a prova, nem mesmo serão aceitas mensagens mediúnicas que não encontrem respaldo nas experiências; o homem começa a entender que a vida na Terra é de encarnados e eles é que têm que descobrir as verdades que faltam para seu melhor conhecimento e evolução, independente das ajudas que a Espiritualidade (de onde viemos e para onde voltaremos)nos possa trazer.
Caso contrário, não justificaria termos nascido.
Está na hora, portanto, de reformularmos nosso posicionamento reacionário para não ficarmos detidos no tempo e termos que integrar o grupo dos atrasados, enquanto o conhecimento avança; estã na hora, pois, de caminharmos com ele para a verdade das coisas.
E o pior de tudo é que, enquanto os cientistas vão desvendando um mundo novo, pelo lado espiritual - o domínio das formas - alguns dos que se dizem espíritas é que se tornam verdadeiros entraves ao progresso doutrinário.
Estamos a um passo de saber o que seja o espírito pois os osciloscópios já podem detectar sua presença, ou seja, o "campo" a ele correspondente, o que comprova que, além de existir, tem algo em comum com a matéria, senão, evidentemente, não poderia agir sobre ela, dotando-a de vida, desde a forma a mais elementar, que é a da subpartícula atômica, até a animal superior (do homem), mostrando que a escala evolutiva dos seres materiais obedece a uma lei de formação espiritual.
Enfim, até na vida, a matéria é transitória.
ALLAN KARDEC
Allan Kardec foi médico? Maçon? Qual seu nome civil? De onde tirou ele o pseudônimo com que assinou seus trabalhos espíritas? Em que ano nasceu? São perguntas aparentemente primárias, porém se encontram respostas diferentes para cada uma delas. Segundo a biografia de André Moreil, Kardec foi maçon. Essa afirmativa também é feita por Boaventura Kloppenburg, em "O Espiritismo no Brasil". Não conheço, ainda, nenhuma discussão sobre o assunto no meio espírita. Sabe-se que o mestre de Lyon nasceu em 1804, porém algumas enciclopédias (e não poucas) o dão como nascido em 1803. Para André Moreil, Kardec foi médico. O "Dicionário Enciclopédico Brasileiro" informa que ele era "formado em medicina, sem todavia dedicar-se à profissão". Luciano dos Anjos, fazendo citação, considera essa informação errada e afirma: "O equívoco decorre de que costumava curar os enfermos pelo hipnotismo, com passes magnéticos". Júlio Abreu Filho, em "O Verbo e a Carne", considera médico Allan Kardec, enquanto Herculano Pires, em nota de pé de página, explica: "Henri Sausse, seu contemporâneo e seu primeiro biógrafo, afirma que ele foi médico e defendeu com brilhantismo a sua tese. André Moreil, seu biógrafo mais recente, entende que Kardec estudou medicina mas não se diplomou. Albert Callet diz que Kardec tinha 'conhecimentos médicos inegáveis'". Segundo o "Pequeno Dicionário Enciclopédico Koogan Larousse", Kardec lecionou, entre outras matérias, anatomia comparada e fisiologia. Na opinião de Luciano dos Anjos ("Deus é o Absurdo"), o nome de Kardec era Hippolyte-Léon Denizard Rivail. Já o "Pequeno Dicionário Enciclopédico Koogan Larousse" apresenta o nome como sendo Léon Hippolyte Denizard Rivail. Para Anna Blackwell, primeira tradutora de Kardec para o inglês, seria Léon-Denizard-Hippolyte Rivail. Carlos Bernardo, no artigo "Elucidações Kardecistas" (in "Presença Espírita", maio/junho de 1987) cita Kardec como Denizard Hippolyte Léon Rivail. E já vimos algures, não lembramos onde, a grafia Denizard Leon Hippolyte Rivail. Waldo Vieira, respeitado internacionalmente pela sua meticulosidade nas pesquisas, cita Kardec como pseudônimo de Leon Hyppolite Denizard Rivail ("Projeciologia"). Acredita-se que o professor Rivail foi um druida reencarnado. E tenha adotado o pseudônimo Allan Kardec porque assim se chamava na existência druida. Entretanto, outras informações circulam sobre o pseudônimo por ele adotado. Segundo Anna Blackwell ("The Spirits'Book", ed. Lake), "the pseudonym of Allan Kardec" era "na old Breton name in his mother's family". Coisa parecida informa o escritor Patrick Ravignant, em sua obra "Os Domínios da Parapsicologia". Para ele, ao se interessar Kardec pelo Espiritismo, "os espíritos levaram-no a escrever um livro no qual apôs a assinatura de "Allan Kardec"- nome dum dos seus antepassados, de origem viking, e companheiro do chefe Rolão". Impossível saber em que se baseou o autor. Acredito, porém, que esse Rolão seja Rollon, chefe normando que conquistou a parte da Nêustria, que tomou o nome de Normandia. Os britânicos são descendentes de várias linhas étnicas. Além dos normandos, que se fixaram no norte da França, houve miscigenação com celtas, romanos, anglo-saxões e escandinavos. Assim, embora se tenha informado que Kardec teve um antepassado viking com o nome por ele adotado, o que se poderia talvez cogitar é que esse antepassado fora o próprio Kardec, numa existência anterior. Como conciliar tal fato com o sacerdote druida, que Kardec também teria sido? Não é muito fácil, já que ambos tiveram o mesmo nome, a menos que o sacerdote tivesse origem viking. Os vikings eram piratas vindos da Escandinávia. Em 911 Carlos III cedeu a Normandia a Rollon, o chefe. Em 1106, a Normandia tornou-se feudo inglês e foi disputada, na Guerra dos Cem Anos, por franceses e ingleses. Como se vê, muitas controvérsias existem ao redor de Kardec. Isso dá uma certa importância à biografia de três volumes editada pela FEB, válida quanto às pesquisas efetuadas, mas descartável na parte dos ensaios e conclusões. 
Toda teoria filosófica em contradição com os fatos que a ciência comprova é necessariamente falsa, a menos que prove estar em erro a ciência. - Allan Kardec (Obras Póstumas)

O Espiritismo, que se funda no conhecimento de leis até agora incompreendidas, não vem destruir os fatos religiosos, porém sancioná-los, dando-lhes uma explicação racional. - Allan Kardec (Idem)

O homem não raramente é o obsessor de si mesmo. - Allan Kardec (Idem)
